
Exploração de petróleo cairá ao ‘mínimo’, afirma Graça
A Petrobras vai reduzir a exploração de petróleo “ao mínimo necessá-
rio”, disse a presidente da empresa, Graça Foster. Também vai cortar 
investimentos, desacelerar projetos e ser seletiva na aquisição de novas 
áreas de exploração e produção. Os motivos são o rombo provocado 
pelo esquema de corrupção denunciado na Operação Lava Jato e a crise 
que atinge petroleiras em todo o mundo, com a queda de US$ 100 para 
US$ 50 no preço internacional do barril de petróleo desde outubro. A 
companhia anunciou que espera investir entre R$ 31 bilhões e R$ 33 
bilhões neste ano - cerca de 25% menos que no ano passado. Já a meta de produção foi revista para 
que a estatal possa “suportar” os volumes de investimentos. A empresa também vai vender áreas de 
produção consideradas menos prioritárias e tentar evitar novas captações e dívidas nos próximos anos.

Crimes na Petrobras geraram desvios de R$ 2,1 bi, diz MPF
O Ministério Público Federal (MPF) calcula que os crimes já denunciados pela força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato envolvem o desvio de aproximadamente R$ 2,1 bilhões da Petrobras. A estimativa 
parcial do rombo da corrupção e da lavagem de dinheiro na estatal, feita com base nas acusações 
formais apresentadas até o momento à Justiça Federal no Paraná, é a primeira divulgada pe-
los procuradores da República desde o início da operação, em março do ano passado. Números 
superlativos da Lava Jato foram publicados ontem pelo MPF em um site criado especificamente 
para divulgar e reunir informações sobre as ações e inquéritos que tramitam na Justiça Federal em 
Curitiba. Já a presidente da estatal, Graça Foster, diz que o rombo pode passar dos R$ 4 bilhões.

Contas do governo têm primeiro déficit em 18 anos
O governo federal fechou 2014 com o primeiro rombo nas contas do chamado governo central, que 
inclui o desempenho do Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central, em toda a série his-
tórica, iniciada em 1997. Apesar do superávit de R$ 1,03 bilhão em dezembro, o buraco no ano che-
gou a R$ 17,2 bilhões. Com a soma de Estados e municípios, o rombo deve chegar a R$ 20 bilhões. 
O novo secretário do Tesouro Nacional, Marcelo Saintive, afirmou que o inédito déficit resultou de 
“uma frustração de receitas combinada a um aumento das despesas federais”.

● Dilma tem reunião com Alckmin
A presidente Dilma Rousseff recebe, às 
14h30, no Palácio do Planalto, o governador 
de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB).

● BC informa nota de política fiscal
O Banco Central publica, às 10h30, a nota 
de política fiscal, com o resultado do setor 
público consolidado de dezembro de 2014. A 
autoridade monetária também informa, sem 
horário definido, o dado do endividamento 
das famílias brasileiras em novembro.

● IBGE anuncia preços ao produtor
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de 
dezembro e fechamento de 2014 do Índice 
de Preços ao Produtor (IPP).

● Braga participa de reunião do ONS
O ministro de Minas e Energia, Eduardo Bra-
ga, participa, no Rio, de reunião do conselho 
do Operador Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), em que deve ser apresentado o 
relatório sobre a investigação das causas do 
apagão que atingiu as regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste no dia 19 de janeiro.

● PIB dos EUA no 4º trimestre
O Departamento do Comércio dos EUA publi-
ca, às 11h30, o PIB do país no 4.º trimestre 
de 2014. Mais cedo, às 8h30, será divulgada a 
decisão de política monetária do BC da Rússia.
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MERCADO FINANCEIRO

Dólar sobe 1,28% sob influên-
cia externa,  Copom e  Ptax 
O dólar teve ontem uma série de motivos 
para subir em relação ao real. O avanço da 
moeda no exterior, após o comunicado de 
quarta-feira do Federal Reserve e em meio à 
derrocada de várias divisas emergentes, in-
fluenciou a busca por dólares no Brasil des-
de cedo. Além disso, o mercado repercutiu 
a leitura de que a ata do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC, divulgada ontem, 
deixou aberta a possibilidade de mais um 
aumento de 0,50 ponto porcentual da Selic. 
Com isso, investidores que estão comprados 
em derivativos cambiais (apostam na alta 
do dólar) aproveitaram para impulsionar as 
cotações, já preparando o terreno para a 
disputa de hoje pela Ptax - taxa de câm-
bio calculada pelo BC que servirá para a 
liquidação dos derivativos de fevereiro. Isso 
fez o dólar fechar a R$ 2,6080 no balcão, 
em elevação de 1,28% . Na renda variável, 
a Bovespa conseguiu engatar uma pequena 
recuperação técnica na reta final do pregão. 
Mesmo com um novo dia de queda das 
ações da Petrobras, o Ibovespa subiu 0,14%, 
aos 47.762,24 pontos. (AE)

Banco Central prevê alta de 27% 
na energia e de 8% na gasolina 
A forte revisão da projeção para os preços 
administrados feita ontem pelo Banco Central 
revela a dificuldade do governo para evitar o 
estouro do teto da meta de 6,5% para a inflação 
em 2015. O cálculo do impacto desses itens, 
puxados principalmente pela previsão de 
alta de 27,6% na energia elétrica e de 8% na 
gasolina, ficou maior até do que a estimativa 
feita quatro dias antes pelo mercado financeiro 
no boletim Focus. O “tarifaço” em curso elevou 
de 6% para 9,3% a previsão de reajuste dos 
preços monitorados pelo governo. 

Levy dá informações sobre ajuste fiscal a investidores
No dia que em que o governo anunciou o maior rombo nas contas 
públicas da história do País, o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
recebeu investidores estrangeiros interessados em obter informações 
sobre o ajuste fiscal do governo em 2015. Uma das principais metas do 
governo é retomar a confiança na economia para atrair novos investi-
mentos. O grupo estava preocupado, sobretudo, com as negociações 
políticas no Congresso Nacional para aprovação de medidas adotadas 
pelo governo que fazem parte da estratégia de recuperação do superávit primário das contas do 
setor público a partir deste ano. Entre elas, as novas regras para o acesso dos trabalhadores a 
benefícios trabalhistas e previdenciários, que vêm desencadeando protestos de centrais sindicais. Na 
conversa, o ministro procurou mostrar a importância do novo Ministério da presidente Dilma. 

Taxa de desemprego é a menor desde 2003, diz IBGE 
A taxa de desemprego nas seis principais regiões metropolitanas do País caiu para 4,3% em de-
zembro, igualando-se à mínima histórica de dezembro de 2013, informou o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A taxa média para o ano de 2014 ficou em 4,8%, também a menor da 
série histórica anual da Pesquisa Mensal de Emprego, com início em 2003. No entanto, os números 
escondem uma situação pouco favorável no mercado de trabalho, com tendência a deterioração, 
alertam economistas. A redução no desemprego foi impulsionada pela saída de pessoas do mercado 
de trabalho, e não pela criação de empregos. Em 2014, o mercado de trabalho brasileiro registrou 
redução no número de vagas pela primeira vez. A média de ocupados no ano recuou 0,1% ante 2013. 

Ministro de Minas e Energia  
muda versão sobre apagão
O ministro de Minas e Energia (MME), Eduardo 
Braga, mudou ontem a versão do governo para 
explicar as causas do apagão que atingiu o País 
no dia 19. O ministro reconheceu que o equipa-
mento apontado como a razão do problema da 
linha de transmissão Norte-Sul já estava dani-
ficado há mais de um mês. Braga afirmou que o 
banco de capacitores da subestação Gurupi, em 
Tocantins, estava desligado. Esse equipamento 
apresentou problemas, pela primeira vez, em 
outubro do ano passado, e havia registrado 
outra intercorrência em dezembro. 

A
N

D
R

É
 D

U
S

E
K

 /
ES

TA
D

Ã
O

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

Aneel vai aumentar taxa de 
retorno nos novos leilões 
A Agência Nacinal de Energia Elétrica 
(Aneel) definiu um novo índice de 
remuneração às concessionárias do setor 
nos próximos leilões, de acordo com o 
jornal Valor Econômico. A atual taxa de 
retorno sobre o capital investido, fixada em 
5,54% por ano, será elevada para um nível 
entre 7% e 8% nas próximas licitações. O 
jornal ressalta que a mudança é decorrente 
das frustrações do governo com a falta 
de interesse das empresas do setor pelos 
projetos, incluindo as estatais do grupo 
Eletrobras (Furnas, Eletronote, Chesf e 
Eletrosul. O percentual de retorno passará 
a ser definido para cada projeto e não mais 
para um conjunto de leilões. 
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 0,11727 / 0,11727
 0,11885 / 0,11893

0,88%
12,08%

R$ 2,5880/R$ 2,6160
R$ 2,6700/R$ 2,7600
R$ 3,0500/R$ 3,2000
R$ 2,7500/R$ 2,7700

R$ 788,00 
0,78%
0,76%
1,27%

0,1035%
0,8943%

  0,14% bi
0,5835%

CDB pré 33 dias (29/01)

CDB pré 60 dias (29/01)

CDI acumulado mês (29/01)

CDI anualizado (29/01)

Dólar Comercial (29/01)

Dólar Turismo (29/01)

Euro Turismo (29/01)

Dólar Papel SP (29/01)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - 0/janeiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./janeiro

TR pré (28/01)

TBF (28/01)

Ibovespa (29/01)

Poupança Nova (02/02)
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INTERNACIONAL

Emendas criam atrito entre Eduardo Cunha e o Planalto
O candidato do PMDB à presidência da Câmara, Eduardo Cunha (RJ), disse ontem que 
deputados novatos relataram ter recebido promessas do governo de liberação de emendas 
parlamentares em troca do apoio ao petista Arlindo Chinaglia (SP), adversário na disputa de 
domingo. Cunha voltou a criticar a “interferência indevida” do Planalto no Legislativo. “Não é 
com ameaças e retaliações que você terá base para aprovar as medidas”, disse. Para Cunha, 
falta “maturidade política” ao governo para entender que a base aliada não opera sob “ameaça”.

Empreiteiro inclui ministro como testemunha
Em defesa apresentada à Justiça Federal no Paraná, o empreiteiro Ricardo Pessoa, da 
UTC Engenharia, relacionou como testemunhas o ministro da Defesa, Jaques Wagner (PT), o 
secretário de Saúde de São Paulo, José de Filippi Júnior - ex-tesoureiro da campanha presi-
dencial de Luiz Inácio Lula da Silva, em 2006, e da presidente Dilma Rousseff, em 2010 -, além 
de deputados do PT e da oposição. Em resposta à acusação do Ministério Público Federal, o 
executivo arrolou o ex-ministro das Comunicações Paulo Bernardo, o 
candidato à presidência da Câmara, Arlindo Chinaglia (PT), e os depu-
tados Paulinho da Força (SD), Jutahy Júnior (PSDB), Arnaldo Jardim 
(PPS) e Jorge Tadeu Mudalen (DEM). Preso desde novembro em 
Curitiba, Pessoa é o primeiro empreiteiro, réu da Lava Jato, a arrolar 
para sua defesa políticos e autoridades próximas de Dilma e Lula. Ele 
é suspeito de liderar o “clube vip” de construtoras alvo da operação. 

Sob ordem de Dilma, petistas iniciam ‘batalha da comunicação’
Dois dias depois de receberem ordem expressa da presidente Dilma Rousseff, integrantes do 
primeiro escalão do governo começaram ontem a travar a “batalha da comunicação” determi-
nada pelo Palácio do Planalto. Os ministros Nelson Barbosa (Planejamento), Jaques Wagner 
(Defesa) e Miguel Rossetto (Secretaria-Geral da Presidência) saíram em defesa do pacote de 
medidas de ajuste fiscal em reuniões com segmentos representativos da sociedade, entre-
vistas e até nas redes sociais. Dilma foi eleita prometendo mais diálogo no segundo mandato. 
Na primeira reunião ministerial do segundo mandato, na terça-feira, a presidente exortou sua 
equipe a travar uma “batalha de comunicação” em defesa dos projetos do governo.

Ataques contra a polícia e o 
Exército no Sinai matam 26
Ataques simultâneos contra alvos da polícia 
e do Exército na Península do Sinai deixaram 
26 mortos, entre eles vários civis, além de 
36 feridos, informou a TV estatal do Egito. 
Funcionários do governo disseram que a 
ofensiva em larga escala envolveu um carro-
bomba e disparos de granadas de morteiro 
em El-Arish, capital provincial no Norte 
do Sinai, perto de Rafah, na Faixa de Gaza. 
Nenhum grupo assumiu os ataques. Uma or-
ganização filiada ao Estado Islâmico, a Ansar 
Beit al-Maqdis, lançou vários ataques contra 
polícia e Exército nos últimos anos.

Enterro de promotor tem ato 
contra Cristina Kircnher
Sob forte segurança, centenas acompanha-
ram ontem o enterro do promotor argentino 
Alberto Nisman no cemitério israelita de La 
Tablada, na região oeste de Buenos Aires. Ele 
foi encontrado morto no dia 18 com um tiro 
na cabeça, menos de uma semana depois 
de acusar o governo de Cristina Kirchner de 
proteger os suspeitos de um atentado contra 
uma associação judaica em 1994. O corpo 
do promotor foi velado até a madrugada de 
ontem. Na chegada ao cemitério, um grupo 
pedia justiça, gritava o nome de Nisman e 
chamava a presidente de assassina.
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Governador do Maranhão distribui 
cargos a parentes de aliados
Após impor uma derrota ao grupo político de 
José Sarney (PMDB) no Maranhão, o governador 
Flávio Dino (PCdoB) nomeou parentes, namora-
da e até sócio de aliados para cargos públicos. 
A Folha de S. Paulo esclarece que a prática não 
configura nepotismo porque os nomeados não 
atuam nos mesmos órgãos que seus parentes. 
Em resposta, o governo do Maranhão disse se-
guir “rigorosamente” a determinação do Supre-
mo Tribunal Federal que proíbe a nomeação de 
parentes de autoridades em um mesmo órgão e 
que nenhum dos indicados é parente de Dino.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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Renan tem apoio do governo em 
campanha de reeleição no Senado
O Palácio do Planalto entrou ontem em campo 
para garantir uma reeleição tranquila ao atual pre-
sidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
contra seu correligionário, senador Luiz Henrique 
(SC), na disputa do próximo domingo pela presi-
dência da Casa. Os ministros Aloizio Mercadante 
(Casa Civil) e Pepe Vargas (Relações Institucionais) 
fizeram contatos com senadores para que apoiem 
Renan. Em outra frente, a própria cúpula do PMDB 
se mobilizou. Na tentativa de conter o cresci-
mento de Luiz Henrique, foi acerta a antecipação, 
de amanhã para hoje, da reunião do partido que 
escolherá o nome oficial da bancada.

Venezuela autoriza uso do Exército e 
de força letal para reprimir protestos
O governo venezuelano autorizou por decreto as 
Forças Armadas do país a intervir no controle de 
protestos e utilizar armas letais contra manifestan-
tes. A medida que autoriza o uso de munição real 
“para garantir a ordem” foi publicada na terça-feira 
na Gaceta Oficial do país. O chavismo teme que 
manifestações como as organizadas logo após 
a eleição de Nicolás Maduro para a presidência, 
em 2013, voltem a ocorrer - dessa vez, motivadas 
pela escassez de alimentos, itens de higiene e pela 
inflação. Protestos de pequeno porte, muitos com a 
participação de universitários, vêm ocorrendo diaria-
mente em algumas capitais da Venezuela.
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Rodízio da Sabesp deve ser de 4 dias sem e 2 com água
Um rodízio de 4 por 2 (quatro dias sem água e dois com) é a saída 
mais provável que está sendo estudada pela Sabesp para tentar 
evitar o colapso completo do Sistema Cantareira. Técnicos do 
governo Geraldo Alckmin (PSDB) defendem que a medida seja 
adotada na Grande São Paulo já a partir de março, caso a seca no 
maior manancial paulista continue crítica no próximo mês. Oficial-
mente, a Sabesp afirma que não há nenhuma definição sobre rodízio. O rodízio de 5 por 2, cogitado 
nesta semana pelo diretor metropolitano da Sabesp, Paulo Massato, é considerado “inviável” 
dentro da própria companhia do ponto de vista operacional. No Rio de Janeiro, o Estado anunciou 
a restrição de água para indústrias. O secretário estadual do Ambiente, André Corrêa, afirmou 
ontem que as empresas Companhia Siderúrgica do Atlântico (CSA), Gerdau, Furnas e Fábrica Ca-
rioca de Catalisadores (FCC) deixarão de captar no Rio Guandu e terão de comprar água de reúso.

Estudo já previa, em 2009, desabastecimento em SP
Uma crise na bacia hidrográfica do Sistema Cantareira em 2015, que desencadeia uma “guerra 
da água”, foi prevista em um estudo de planejamento feito há seis anos pelo governo José Serra 
(PSDB). Intitulado “Cenários Ambientais 2020”, o documento foi elaborado pela Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente em 2009 e contou com a colaboração de mais de 200 especialistas. O ob-
jetivo era estabelecer diretrizes e planos de ação para o Estado de São Paulo e, assim, evitar que 
as previsões mais pessimistas se confirmassem. Procurado, o governo paulista disse ter investido 
R$ 9,3 bilhões nas últimas duas décadas para ampliação da capacidade de fornecimento de água.

GERAL

Exame reprova 55% dos novos 
médicos em São Paulo
Mais da metade dos recém-formados 
em Medicina no Estado de São Paulo foi 
reprovada no exame do Conselho Regional 
de Medicina (Cremesp) de 2014, segundo 
resultados divulgados ontem pelo órgão. 
Dos 2.891 egressos de escolas médicas 
paulistas que passaram pela prova no fim 
do ano passado, 55% não conseguiram atin-
gir o porcentual mínimo de acertos, de 60%. 
O índice de reprovação é levemente inferior 
ao do exame de 2013, quando 59% dos 
candidatos foram reprovados, mas ainda é 
considerado preocupante pelo conselho.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Fraudes em cachês explicam rombo financeiro do governo do DF
A Controladoria-Geral do Distrito Federal apontou os altos valores pagos em cachês a 
shows musicais como uma das explicações para o rombo nas contas do governo do DF. 
Segundo o Correio Braziliense, entre 2011 e 2013, foram encontradas irregularidades 
em 456 contratos, que somam R$ 32,8 milhões. A reportagem destaca que os mesmos 
artistas chegaram a receber valores 25 vezes maiores em ocasiões diferentes.

Brasil registra 98 mortes  
por raio no ano de 2014
Em 2014, 98 pessoas morreram atingidas por 
raios no Brasil, de acordo com levantamento 
divulgado ontem pelo Grupo de Eletricidade 
Atmosférica (Elat) do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), um centro de 
referência internacional no estudo sobre 
descargas atmosféricas. Com 17 vítimas, 
o Estado de São Paulo foi o que teve maior 
número de mortes, segundo o relatório. Em 
seguida, vêm o Maranhão, com 16, o Piauí, 
com 7, e o Amazonas e Pará, com 6 mortes 
cada. A cidade de São Paulo registrou o maior 
número de mortes - 5 em todo o ano de 2014.

ESPORTES

Polícia Militar proíbe uso do ‘pau de 
selfie’ nos estádios de São Paulo
Os torcedores que forem aos estádios de São Paulo 
acompanhar jogos do Campeonato Paulista e quise-
rem registrar o momento em câmeras ou celulares 
precisarão voltar a pedir para terceiros tirarem as fo-
tos. Isso porque o “pau de selfie”, bastão utilizado para 
acoplar câmeras e tirar fotos em grupo, entrou na lista 
da Polícia Militar de objetos proibidos nos estádios. De 
acordo com a PM, o bastão pode ser utilizado como 
objeto de agressão e existe também o temor de que 
ele se transforme em arma de briga entre torcidas. 
São Paulo não é o primeiro Estado a adotar a proibição. 
O bastão está vetado também nos estádios da Bahia, 
no Mangueirão (Belém) e também na Arena Grêmio 
(Porto Alegre), em todos por motivo de segurança.

Seleção Sub-20 derrota o Paraguai
O futebol mostrado ainda 
esteve longe de agradar, mas 
pelo menos a seleção brasilera 
de futebol Sub-20 venceu pela 
primeira vez no hexagonal final. 

Com gols de Yuri Mamute (ao centro) e Marcos 
Guilherme no segundo tempo, o time bateu o Paraguai 
por 2 a 0 e chegou aos quatro pontos em duas 
rodadas - havia empatado com o Uruguai na estreia 
por 0 a 0. Mais uma vez a formação escolhida pelo 
técnico Alexandre Gallo não funcionou. O Paraguai, no 
entanto, jogava sem ambição e passou quase toda a 
partida sem causar maiores sustos no time brasileiro.

Ministro do Esporte retoma diálogo 
com representantes do Bom Senso
Depois de se reunir com parlamentares, dirigentes de 
clubes da primeira divisão e esportistas do Bom Senso 
FC, o ministro do Esporte, George Hilton, recebe hoje 
os cartolas da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) para tentar construir um consenso em torno do 
refinanciamento da dívida dos clubes. A reunião com 
o Bom Senso teve duração de cerca de 2 horas. Os 
representantes dos jogadores enfatizaram a neces-
sidade da adoção de regras de fair play financeiro, 
transparências nas finanças dos clubes e que fique ex-
plícito, no texto da lei a ser elaborada, as penalidades a 
serem impostas a quem descumprir as regras.
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